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Considerações iniciais 

  

• Investimentos em infra-estrutura nos últimos 30 anos  

 

• Investimentos em infra-estrutura no contexto actual 

• A dupla necessidade de políticas públicas para promover o desempenho económico e de consolidação 
orçamental permanecem centrais na vida económica em Portugal.  

• É fundamental determinar o papel que os investimentos em infra-estruturas poderiam ou deveriam desempenhar 
para atingir estes objectivos de crescimento e consolidação orçamental.  

• Para poder abordar esta temática é necessária informação estatística de base sobre os investimentos em infra-
estruturas e uma análise económica fundamentada baseada nesses dados.  

 

• O enquadramento deste projecto 

• Ausência de informação sobre os efeitos económicos 

• Ausência de informação estatística  

• Alguns esforços anteriores e suas limitações 
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Os objectivos deste projecto 

• A primeira vertente é o estabelecimento de uma alargada e actualizada base de dados sobre investimentos em infra-
estruturas em Portugal, a ser disponibilizada à comunidade científica e aos analistas de política económica no geral.  

 

• Numa segunda vertente, apresenta factos estilizados sobre a natureza dos diferentes tipos de investimento em infra-
estruturas.  

  

• Na terceira vertente, as novas bases de dados são utilizadas para desenvolver uma  análise económica detalhada, por tipo 
de investimento, por sector de actividade económica, e por região, permitindo antecipar os efeitos do investimento em 
infra-estruturas em Portugal no desempenho económico do País.  
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Os documentos disponíveis ao abrigo deste projecto 

• Um primeiro de dois volumes com o título de Investimentos em infra-estrutura em Portugal - VOLUME I: Dados e 
Factos Estilizados; 

• Complementarmente a este primeiro volume encontra-se igualmente disponível um exaustivo Suporte Documental 
Digital, o qual inclui não só toda a informação estatística final disponível nesse volume, como também todas as fontes 
usadas e muitas outras quenão foram usadas.  

 

• Um segundo volume com o título de Investimentos em infra-estruturas em Portugal - VOLUME II: O Impacto 
Económico, este segundo escrito em língua inglesa; 

• Complementarmente ao segundo volume existem seis documentos técnicos de trabalho, também em língua inglesa, e que 
documentam toda a abordagem de análise económica numa feição mais característica de trabalhos de natureza académica; 

  

• Finalmente, toda a informação é apresentada ao grande público num livro de divulgação, o qual sumariza os aspectos mais 
importantes dos factos estilizados e dos efeitos económicos dos investimentos em infra-estrutura em Portugal. 
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O efeito desejado deste projecto 

• Em última análise, o propósito deste projecto é que esta nossa contribuição seja apenas o primeiro passo de um esforço 
colectivo de análise e discussão, com a participação activa de outros investigadores e analistas.  

• A verdadeira medida do sucesso deste esforço é se, daqui a dez anos, pudermos dizer que o debate sobre política económica 
em Portugal, nestas matérias de investimentos em infra-estruturas, foi um debate informado por conceitos e não por 
preconceitos, e se tal debate foi facilitado pela informação que aqui se disponibiliza.  
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INVESTIMENTOS EM INFRA-ESTRUTURAS 
 

VERTENTE 1 - OS DADOS 
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Investimentos em infra-estruturas – definições e clarificações 

 

• Investimento  

• Infra-estruturas  

• Investimentos em infra-estruturas  

  

• Nem todos os investimentos públicos são investimentos em infra-estruturas e nem todos os investimentos em infra-
estruturas são investimentos públicos. Pelas sua natureza são contudo sempre, e mesmo quando privados, investimentos de 
iniciativa pública. 
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O âmbito dos investimentos em infra-estruturas 

• âmbito tipológico  

• investimentos em infra-estrutura de transporte rodoviário –rede nacional de estradas, rede municipal de estradas 
e rede de auto-estradas;  

• investimentos em outras infra-estruturas de transporte - ferroviário, portuário e aeroportuário;  

• investimentos em infra-estrutura sociais – saúde e educação; 

• investimentos em infra-estruturas básicas – água, electricidade e gás, refinarias e telecomunicações. 

  

• âmbito temporal: 1978/1980-2011.  

 

• âmbito geográfico: NUTS II - Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, e Algarve.  
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Os dados do investimento em infra-estruturas  
[Volume I, Cap. 2] 

• Apresentação a nível nacional 

• Base de dados nacional por tipo de investimento a preços correntes – 12 tipos de investimento 1978-2011 

• Base de dados nacional por tipo de investimento a preços constantes – 12 tipos de investimento 1978-2011 

 

• Apresentação a nível regional 

• Base de dados por região para diferentes tipos de investimento a preços correntes – 8 tipos de investimento 1980-
2011 

• Base de dados por região para diferentes tipos de investimento a preços constantes – 8 tipos de investimento 1980-
2011 

  

• Apresentação a nível tipologico 

• Base de dados para diferentes tipos de investimento por região a preços correntes – 8 tipos de investimento 1980-
2011 

• Base de dados para diferentes tipos de investimento por região a preços constantes – 8 tipos de investimento 1980-
2011 
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EXEMPLO 1:  
Quadros a Nivel Nacional 
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EXEMPLO 2:  

Quadros por Regiao para todos os Investimentos 
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EXEMPLO 3:  
Quadros por Tipo de Investimento a Nivel Regional 
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A documentação dos dados para os doze tipos de investimento  
[Volume I, Cap. 3 a 14] 

 

• Enquadramento institucional e sua evolução  

• Fontes de informação 

 

• Âmbito específico do investimento 

• Informação adicional 
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A informação estatística em suporte digital  
[Correspondendo ao Volume I] 

• Apresenta-se também mas apenas em formato digital um universo de informação estatística que foi directa ou 
indirectamente usada para a elaboração desta base de dados. Assim, apresentam-se todas as fontes na sua versão original 
digitalizada. 

 

• “Data Documentation” – doze pastas uma para cada tipo de investimento, Cada pasta contem: 

• “Basic Source Data” com todas as fontes em pdf e excel.   

• “Data Sources and Scope” ficheiro em word com descrição dos dados e das fontes  

• “Data” ficheiro excel com os dados na sua versão final   

• “Alternative sources of data” nalguns casos são incluidas fontes e dados alternativos que não foram utilizados no 
projecto por razões de ordem vária. 

•  “Auxiliary Transversal Materials” 

•  “VOL I – Investimento em Infraestruturas em Portugal – Volume 1 - Data” com todos os quadros e figuras do 
relatório.   
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Reflexões finais sobre a Vertente 1 

• Um propósito subjacente a este esforço é o de tornar toda esta informação disponível ao grande público e em particular aos 
investigadores e aos analistas de política económica.  

 

• O grande objectivo do nível de detalhe apresentado é o de facilitar a manutenção e a melhoria das séries de investimento 
em infraestruturas.  

• possibilidade de verificação e validação das séries apresentadas;  

• possibilidade de melhoria das séries nos aspectos já identificados ou outros;  

• possibilidade de actualização das séries à medida que informação estatística mais recente se torne disponível.   
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INVESTIMENTOS EM INFRA-ESTRUTURAS 
 

VERTENTE 2 - OS FACTOS 
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Identificando factos estilizados – aspectos gerais 

• Apresentar factos estilizados sobre a natureza dos diferentes tipos de investimento em infra-estruturas. A ideia é a de 
estabelecer factos que permitam descrever sucintamente a evolução destes investimentos, quer de uma perspectiva 
nacional, quer regional, quer tipológica. 

• Esta análise descritiva dos investimentos em infra-estruturas é feita a três grandes níveis.  

• Primeiro, a análise é feita em termos nacionais, ao nível do País no seu conjunto.  

• Segundo, a análise é feita a nível regional. 

• Terceiro, a análise é feita por tipo de investimento.  

 Consideramos como indicadores 

• a evolução dos investimentos em termos da sua importância relativa ao PIB.  

• a evolução da composição tipológica dos investimentos no País ou numa dada região.    

• a evolução da composição regional de cada tipo de investimentos. 
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Identificando factos estilizados – aspectos específicos 

• Factos estilizados a nível nacional [Volume I, Capítulo 15] 

• Evolução em termos gerais como % do PIB 

• Composição do investimento por grande tipo 

• Composição do investimento em infraestruturas rodoviárias 

• Composição do investimento em outras infraestruturas de transporte 

• Composição do investimento em infraestruturas sociais 

• Composição do investimento em infraestruturas básicas 

• Factos estilizados a nível de cada região [Volume I, Capítulos 16 a 20] 

• Evolução em termos gerais como % do PIB 

• Composição do investimento por grande tipo 

• Composição do investimento em infraestruturas rodoviárias 

• Composição do investimento em outras infraestruturas de transporte 

• Composição do investimento em infraestruturas sociais 

 Factos estilizados a nível tipológico [Volume I, Capítulos 21 a 24] 

• Factos estilizados a nível nacional 

• Factos estilizados a nível regional 
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EXEMPLO 1: Factos Estilizados a Nivel Nacional  
[Volume I, Cap. 15] 
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EXEMPLO 1: Factos Estilizados a Nivel Nacional 
[Volume I, Cap. 15] 
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EXEMPLO 2: Factos Estilizados a Nivel Regional 
[Volume I, Cap. 16 a 20] 
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EXEMPLO 2: Factos Estilizados a Nivel Regional 
[Volume I, Cap. 16 a 20] 
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EXEMPLO 2: Factos Estilizados a Nivel Regional 
[Volume I, Cap. 16 a 20] 
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EXEMPLO 3: Factos Estilizados a Nivel Tipologico 

[Volume I, Cap.  21 a 24] 
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EXEMPLO 3: Factos Estilizados a Nivel Tipologico  

[Volume I, Cap.  21 a 24] 
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EXEMPLO 3: Factos Estilizados a Nivel Tipologico 

[Volume I, Cap.  21 a 24] 
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Reflexões finais sobre a Vertente 2 

• Toda a informação apresentada neste volume exclui juízos de valor. É matéria-prima em bruto para ser digerida, analisada, 
e destilada em recomendações para o futuro.  

 

• A intenção é a de fornecer a informação base deixando ao leitor e futuros utilizadores da base de dados a tarefa de extrair 
em mais detalhe e profundidade os factos estilizados que representam a realidade portuguesa nesta matéria.    

  

• A  necessidade de uma análise económica mais aprofundada e necessariamente mais técnica.  
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INVESTIMENTOS EM INFRA-ESTRUTURAS 
 

VERTENTE 3 - OS EFEITOS ECONÓMICOS 
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Mudar de agulha 

• factos - até agora objectivo apresentar informação e descrever a realidade baseada nessa informação 

• opiniões técnicas - agora objectivo analisar e emitir juízos sobre o passado e recomendações para o futuro. 

 

• Se bem que o segundo volume deste estudo faça isso mesmo – analise e prescreva, o nosso maior objetivo é que o 
primeiro volume permita iniciar um debate técnico mas também muito prático e pragmático sobre as grandes decisões 
estratégicas nas áreas de investimentos em infraestruturas. Um debate em que a nossa contribuição – a nossa análise e 
prescrições e portanto opiniões como apresentadas no segundo volume – sendo por definição a primeira venha a ser apenas 
uma entre muitas outras. 
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A análise económica – as questões em termos gerais 

• Uma nova taxonomia sobre efeitos económicos e orçamentais  

• Caso de produtos marginais negativos ou muito baixos. Reduzir estes investimentos é irrelevante do ponto de vista 
económico e benéfico do ponto de vista orçamental. 

• Caso de produtos marginais positivos mas não suficientemente elevados. Reduzir estes investimentos é negativo do 
ponto de vista económico e benéfico do ponto de vista orçamental. 

• Caso de produtos marginais suficientemente elevados. Reduzir estes investimentos é negativo do ponto de vista 
económico e negative do ponto de vista orçamental. 

  

• Decompor os produtos marginais entre efeitos de curto prazo e efeitos de longo prazo. 

 

• Considerar a evolução dos produtos marginais para identificar padrões de retornos marginais decrescentes. 
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Análise a nível sectorial  

• Os efeitos agregados dos diferentes tipos de infraestruturas podem esconder efeitos sectoriais muito díspares. 

• O efeito dos investimentos em infraestruturas na composição sectorial da economia em particular na dicotomia entre 
sectores de bens transacionáveis e bens não-transacionávies. 

  

Análise a nível regional 

• Os efeitos agregados dos diferentes tipos de infraestruturas podem esconder efeitos regionais muito díspares. 

• O efeito dos investimentos em infraestruturas na composição regional da economia 

• A relevância de spillovers 

• Questões relativas à localização óptima dos investimentos 
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A análise económica: o âmbito dos estudos  
[Volume II e seis artigos] 

• Efeitos a nível nacional por tipo de investimento 

 

• Efeitos na composição sectorial da economia  

• Efeitos a nível sectorial na produtividade do trabalho 

  

• Efeitos na composição regional da economia  

• Determinação da localização óptima dos investimentos 
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EXEMPLO 1: Identificando Prioridades 
[Volume II, Cap. 5 e 6] 
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EXEMPLO 1: Identificando Prioridades 
[Volume II, Cap. 5 e 6] 
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EXEMPLO 1: Identificando Prioridades 
[Volume II, Cap. 5 e 6] 
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EXEMPLO 1: Identificando Prioridades 
[Volume II, Cap. 5 e 6] 
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EXEMPLO 2: Efeitos Sectoriais 
[Volume II, Cap 7 e 8] 
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EXEMPLO 2: Efeitos Sectoriais 
[Volume II, Cap 7 e 8] 

10/3/2016 40 



EXEMPLO 2: Efeitos Sectoriais 
[Volume II, Cap 7 e 8] 
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EXEMPLO 2: Efeitos Sectoriais 
[Volume II, Cap 7 e 8] 
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EXEMPLO 2: Efeitos Sectoriais 
[Volume II, Cap 7 e 8] 
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EXEMPLO 3: Efeitos Regionais 
[Volume II, Cap 9 e 10] 
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EXEMPLO 3: Efeitos Regionais 
[Volume II, Cap 9 e 10] 
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EXEMPLO 3: Efeitos Regionais 
[Volume II, Cap 9 e 10] 
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Qualificações - O que os resultados são e o que não são 

• Estes resultados lidam com os impactos macroeconómicos e fornecem orientações de política económica de caracter 
geral.  

• Não podem ser usados como o único factor para justificar qualquer projecto de investimento numa infra-estrutura específica numa 
região específica. 

• Não sugerem que todos os projectos nas áreas identificadas como prioritárias devam ser implementados.  

• Para projectos específicos não há substituto para uma análise séria e cuidada de custo-benefício. 

• Os impactos económicos que identificamos são indicativos dos benefícios para o país como um todo, conforme 
determinado pelo seu tecido económico. Estes números não são indicativos da rentabilidade destes investimentos para o 
sector privado. 

• Os nossos resultados não podem ser interpretados como implicando que os investimentos de infra-estrutura foram o 
único factor ou o factor mais importante por detrás das mudanças económica que observamos no tecido económico 
do país.  

• A questão dos mecanismos de financiamento dos investimentos em infra-estruturas não é considerada. Naturalmente, não 
é a mesma coisa se os investimentos são financiados através de impostos, empréstimos do governo ou parcerias público-
privadas.  

• Ao considerarmos investimentos em infra-estrutura, por definição, não são consideradas as questão da qualidade das 
infra-estruturas ou dos efeitos de mudanças nos padrões da sua utilização.  
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Notas para investigação futura  

• Há muito a ser explorado dentro dos limites dos resultados empíricos existentes.  

• Um olhar mais atento ao calendário dos efeitos a nível sectorial e regional, isto é, a questão de saber se a maioria dos 
efeitos ocorrer no curto prazo ou ao longo de um período mais longo poderia ajudar na compreensão da natureza dos 
mecanismos por trás destes efeitos.  

• Como é que os investimentos em saúde e educação afectam a produtividade do trabalho e da indústria ou misturas 
económicas regionais?  

• Como tem sido afectada a evolução da agricultura pelos padrões de investimentos em infra-estrutura? Como foi 
afectado o sector da construção ou o do imobiliário?  

• Quanto do declínio da actividade económica no Alentejo pode ser atribuída a investimentos em infraestruturas e como 
poderiam esses investimentos ser usados para inverter a tendência? 

 

• Um próximo passo seria ir na direcção da literatura sobre os multiplicadores fiscais e explorar como não-linearidades – 
como mudanças de regime na economia ou nos investimentos - podem afectar os efeitos dos investimentos em infra-
estruturas.  
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INVESTIMENTOS EM INFRA-ESTRUTURAS 
 

EPÍLOGO 
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• A dupla necessidade de políticas públicas para promover o desempenho económico e de consolidação orçamental 
permanecem centrais na vida económica em Portugal.  

• É fundamental determinar o papel que os investimentos em infra-estruturas poderiam ou deveriam desempenhar para 
atingir estes objectivos de crescimento e consolidação orçamental.  

 

• Para poder abordar esta temática é necessária informação estatística de base sobre os investimentos em infra-estruturas e 
uma análise económica fundamentada baseada nesses dados.  

• Dão-se neste trabalho os primeiros passos nessa direcção desde logo com a apresentação dos dados e factos estilizados mas 
também já com análises e prescrições. 

  

• O nosso maior objectivo é que este trabalho permita iniciar um debate técnico mas também muito prático e pragmático 
sobre as grandes decisões estratégicas nas áreas de investimentos em infra-estruturas. Um debate em que a nossa 
contribuição – a nossa análise e prescrições– sendo por definição a primeira, venha a ser apenas uma entre muitas outras. 

  

• Concluímos como começamos. A verdadeira medida do sucesso deste esforço é se, daqui a dez anos, pudermos dizer 
que o debate sobre política económica em Portugal, nestas matérias de investimentos em infra-estruturas, foi um 
debate informado por conceitos e não por preconceitos e se tal debate foi facilitado pela informação que aqui se 
apresenta.  
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EPÍLOGO 


